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A unha-de-gato é uma planta da Amazônia que apresenta importantes propriedades 
medicinais. O objetivo do trabalho foi avaliar o uso de biorreatores de imersão 
temporária na propagação in vitro de unha-de-gato. Para tanto, segmento nodais de 0,7 
cm foram cultivados por dois subcultivos de 45 dias em sistemas tradicionais (frascos 
contendo meio semi-sólido, líquido estacionário e líquido sob agitação) e por um 
período de 90 dias em biorreatores RITA e frascos gêmeos (BIT). Nestes sistemas, 
utilizou-se o meio WPM acrescido de 2 mg.L-1 de BAP. Ao final do cultivo, avaliou-se 
a altura, a taxa de multiplicação (número de entrenós + ápice) e a vitrificação dos 
propágulos. Verificou-se que para a altura dos cultivos, resultados superiores foram 
obtidos quando os biorreatores foram utilizados no processo, com média de 5,0 cm, 
valor que foi cerca de duas vezes superior ao constatado nos frascos de vidro. Em 
relação à taxa de multiplicação, não foram observadas diferenças significativas entre os 
sistemas constituídos pelo meio semi-sólido, líquido sob agitação e pelos biorreatores, 
que em média desenvolveram 18 gemas por explante inoculado. Quanto à vitrificação 
dos explantes, os melhores resultados foram obtidos em meio semi-sólido e em 
biorreatores, onde a ocorrência dessa desordem praticamente não foi evidenciada. 
Conclui-se que biorreatores de imersão temporária são sistemas viáveis para a 
propagação in vitro de unha-de-gato. 
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